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Editorial

E  m um Brasil ainda marcado pelas cicatrizes 
da desigualdade social, onde a fome não 
é relicário de um passado distante, mas 

uma realidade que assombra milhões de lares, os 
dados recentes do IBGE sobre segurança alimen-
tar em Alagoas emergem como um farol de 
otimismo mesclado a uma advertência urgente. O 
levantamento da PNAD Contínua de 2024, reali-
zado em parceria com o Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Família e Combate à 
Fome, revela que 65% dos domicílios alagoanos – 
o que equivale a impressionantes 727 mil residên-
cias – alcançaram a segurança alimentar plena. 
Isso significa não apenas comida na mesa, mas 
uma alimentação regular, suficiente e variada, 
capaz de nutrir corpos e espíritos sem o peso da 
angústia cotidiana. Comparado ao ano anterior, 
2023, esse número representa um ganho de 22 
mil lares resgatados da insegurança, um avanço 
que se alinha à tendência positiva observada no 
Nordeste e em todo o território nacional. Políticas 
como o Bolsa Família, ampliadas e fortalecidas 
nos últimos anos, programas de transferência 
de renda e iniciativas locais de assistência social 

estão, inegavelmente, fazendo a diferença. É um 
progresso que merece aplausos: Alagoas, com sua 
resiliência histórica e sua gente de mãos calejadas 
pela terra e pelo mar, demonstra que é possível 
inverter o ciclo da miséria. Parabéns aos esforços 
coordenados entre governos federal, estadual e 
municipais; estamos provando que a fome, esse 
monstro secular, pode ser domado com vontade 
política e recursos bem direcionados.
Mas, ah, que ilusão seria contentar-se com essa 
vitória parcial, como se o copo estivesse meio 
cheio e ignorássemos o vazio que ainda ameaça 
engolir tantos. Pois os números, frios e implacá-
veis, não mentem: 35% dos domicílios alagoanos 
– cerca de 391 mil residências – ainda navegam 
nas águas turvas da insegurança alimentar, em 
graus variados que vão da preocupação ansiosa 
à desolação absoluta. Dentro desse universo 
sombrio, destaca-se o drama mais lancinante: 56 
mil pessoas, inteiras famílias, imersas na fome 
severa. 
Alagoas não está isolada nessa batalha; ela reflete, 
e até agrava, as disparidades regionais. Enquanto 
o Brasil como um todo avança na redução da 

insegurança, o Nordeste ainda carrega o fardo 
mais pesado, e nosso Estado figura ao lado de 
gigantes como Bahia e Maranhão entre aqueles 
com os maiores índices de fome severa na região. 
Por quê? Porque aqui, as raízes da pobreza são 
profundas: secas cíclicas que dizimam colheitas, 
desigualdades fundiárias herdadas de séculos 
de latifúndio, urbanização desordenada que 
deixa periferias à mercê do desemprego e uma 
dependência excessiva de transferências federais 
que, por mais vitais, não substituem o desen-
volvimento autônomo. Esses 56 mil alagoanos 
não são abstrações estatísticas; são rostos reais 
– crianças que crescem com o déficit cognitivo da 
desnutrição, idosos cuja fragilidade é agravada 
pela falta de nutrientes essenciais, trabalhadores 
braçais cujas forças se esvaem antes do amanhe-
cer. Imagine, leitor, o pai de família que raciona 
o pão para os filhos, a mãe que adia a própria 
refeição para ver um sorriso no rosto do bebê. 
Essa é a fome extrema que não cabe em planilhas, 
mas que fere a alma coletiva de uma nação que se 
orgulha de sua Constituição, a qual, em seu artigo 
6º, erige a alimentação como direito fundamental.

Um olhar necessário ao combate à fome

CHARGE



-A Comissão de Meio 
Ambiente e Desen-
volvimento Susten-
tável da Câmara dos 
Deputados aprovou 
projeto de lei que 
cria um crime es-
pecífico para o ato de acorrentar cães ou 
gatos de forma permanente ou cruel. A 
pena prevista é reclusão de dois a cin-
co anos, multa e proibição da guarda do 
animal. O texto inclui um artigo na Lei dos 
Crimes Ambientais. Foi aprovada a nova 
redação elaborada pelo relator, deputado 
Bruno Ganem (Pode-SP), para o Projeto 
de Lei 2648/25, da deputada Silvye Alves 
(União-GO). O substitutivo do relator am-
pliou a abrangência para incluir os gatos.

- O Brasil bateu 
recorde histórico de 
inadimplência: 30,5% 
das famílias brasi-
leiras tinham con-
tas em atraso em 
setembro, segundo 
a Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). É o maior 
índice já registrado desde o início da série 
histórica, em 2010. A situação é ainda mais 
grave: 13% das famílias afirmaram não ter 
condições de quitar suas dívidas, ou seja, 
vão permanecer inadimplentes. 

- Em pouco mais de 
2 meses, a servidora 
pública aposentada 
Cecília Rodrigues 
Mota comprou 2 
veículos esportivos 
Ford Mustang elétri-
cos. As máquinas foram adquiridas direta-
mente da montadora entre janeiro e mar-
ço do ano passado, por R$ 451.806,90 
cada. Juntos, os 2 carros custaram R$ 
903,6 mil. As compras destoam da renda 
da aposentadoria de Cecília, de apenas R$ 
7,4 mil líquidos.

- A Câmara dos 
Deputados pode 
votar nesta semana 
da criança proposta 
que cria o selo Com-
promisso com a Pri-
meiríssima Infância 
(PL 625/25). O texto está em regime de 
urgência e pode ser aprovado pelo Plená-
rio sem precisar passar pelas comissões 
da Casa. A autora do projeto, deputada 
Professora Luciene Cavalcante (PSol-SP), 
explicou que o selo vai reconhecer os mu-
nicípios que enquadrarem as profissionais 
de creches públicas na carreira do magis-
tério, com pagamento do piso nacional e 
qualificação continuada.

- O ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad, informou 
que as empresas de 
aposta de quota fixa 
(as bets) terão que 
pagar taxa retroativa 
de 30%, sendo 15% equivalente a impostos 
e 15% de multa pelo período que ficaram 
sem pagar. Segundo ele, seria montado 
um programa dentro da Medida Provisória 
alternativa ao Imposto sobre IOF para re-
patriar esses valores. Como a MP caducou 
sem ser votada, ele busca outra alternativa.

- A Polícia Federal 
solicitou ao minis-
tro do STF Cristiano 
Zanin autorização 
para aprofundar as 
investigações sobre 
esquema de venda 
de decisões no STJ, que inclui a apuração 
do envolvimento da empresa Fource e 
seus sócios, Haroldo Augusto Filho e Val-
doir Slapak, além da filha do ministro Mar-
co Buzzi, a advogada Catarina Buzzi. A PF 
já identificou que o escritório de Catarina 
funcionava em imóvel da Fource.

- A Comissão Parla-
mentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) ouvirá  
hoje o ex-presidente 
da autarquia, Alessan-
dro Antonio Stefa-
nutto, e o ex-diretor 
de Benefícios, André 
Paulo Félix Fidelis. Os 
depoimentos estão 
agendados para as 
16h. Ele foi destituído 
do cargo em abril, logo 
após a deflagração da 
Operação Sem Des-
conto, ação conjunta 
da Polícia Federal e da 
Controladoria-Geral 
da União que expos 
fraudes contra benefi-
ciários do INSS.

-Após passar o 1º 
trimestre de 2025 
fora do ranking das 
terras indígenas (TIs) 
mais pressionadas 
pelo desmatamento 
na Amazônia, o terri-
tório Munduruku, no 
Pará, voltou a ser alvo 
da devastação e foi 
a TI que mais regis-
trou ocorrências de 
desmatamento entre 
abril e junho de 2025, 
segundo relatório do 
Instituto do Homem 
e Meio Ambiente da 
Amazônia (Imazon).

- A CPMI do INSS reve-
lou que um esquema 
bilionário de descon-
tos ilegais nos benefí-
cios de aposentados e 
pensionistas, operado 
pelo Sindnapi — tem 
como vice-presidente 
José Ferreira da Silva, 
o Frei Chico, irmão 
do presidente Lula, 
descontar valores de 
254.401 beneficiá-
rios, o que representa 
96,8% do total de as-
sociados da entidade.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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N 
a tarde da 6ª feira 

passada, um incêndio 

de grandes propor-

ções atingiu as instalações da 

fábrica do Grupo Ultra, loca-

lizada no Polo Multissetorial 

de Maceió, no Distrito Indus-

trial, localizado no Tabuleiro 

dos Martins, na parte alta da 

cidade. A ocorrência assus-

tou moradores da região, 

além dos trabalhadores do 

próprio estabelecimento, 

gerando preocupação entre 

empresários e funcionários.

A ocorrência mobilizou 

diversas autoridades, no dia 

de ontem, por conta do risco 

de explosão e presença de 

fumaça tóxica. A Federação 

das Indústrias do Estado de 

Alagoas (Fiea, que emitiu 

– ainda na 6ª feira passada 

– uma nota oficial manifes-

tando solidariedade pelos 

afetados pelo incidente.

Além disso, a entidade 

destacou o acompanha-

mento da situação pela 

Diretoria de Saúde e Segu-

rança para a Indústria do 

Sesi Alagoas, que desde o 

início do sinistro se colocou 

à disposição para oferecer 

suporte técnico e as orienta-

ções preventivas às empre-

sas que estão nas imediações 

do incêndio. 

Por conta da fumaça 

tóxica, foi recomendada as 

empresas, no raio de mil 

metros do local do incên-

dio, suspendessem imedia-

tamente suas atividades e 

liberassem os funcionários, 

como medida preventiva até 

que a situação fosse contro-

lada. 

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Alagoas foi acio-

nado logo após o incidente e 

foram encaminhadas para o 

local 9 viaturas, 25 militares 

e 2 drones de salvamento. 

Todos os funcionários da 

empresa foram evacuados 

e não há registros de feridos. 

Ainda na 6ª feira, equi-

pes da Defesa Civil foram 

acionadas para atuar na 

ocorrência que atingiu a 

fábrica. O órgão vai avaliar 

os danos causados à estru-

tura do empreendimento.

A vistoria técnica será 

realizada assim que o Corpo 

de Bombeiros concluir as 

atividades no local. O laudo 

da Defesa Civil determinará 

se haverá a possibilidade de 

recuperação do local rema-

nescente ou se será necessá-

ria a demolição. 

Na fábrica, o Grupo 

Ultra produz talheres, saco-

las plásticas, filmes de PVC, 

pratos e outros itens.

Redação

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Secretaria 

de Estado do 
Meio Ambiente 
e dos Recursos 
Hídricos (Semarh) promoveu, na 

6ª feira passada, uma homenagem 
à ambientalista Anita Studer, 
com o plantio simbólico de um 
pau-brasil na sede da pasta, em 

Maceió. O gesto celebrou o legado 
da pesquisadora, referência 
internacional na preservação 
da Mata Atlântica e idealizadora 

da Reserva Biológica de Pedra 
Talhada. Durante a cerimônia, o 
secretário Judson Cabral destacou 

a importância do momento e o 
papel de Anita na história ambiental 

de Alagoas. “É um momento de 
grande importância para nós da 
Semarh. Costumamos dizer que 
as homenagens devem ser feitas 

em vida, mas há pessoas cuja 
contribuição não pode passar 

despercebida. O trabalho e a 
dedicação de Anita são exemplos 
que precisam repercutir”.
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Incêndio de grandes 
proporções atinge 
fábrica em Maceió
Sinistro, Fogo atingiu instalações do Grupo Ultra, 
no Polo Multissetorial da capital

Chamas de alastraram rapidamente em fábrica no Distrito Industrial
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Os 2 policiais milita-

res de Alagoas que foram 

flagrados por tentativa de 

extorsão (cobrando propi-

nas) durante uma ação em 

Maceió enfrentam agora 

a possibilidade de serem 

expulsos da corporação, 

conforme informações da 

própria corporação.

Um Conselho de Disci-

plina foi aberto pela Polícia 

Militar para averiguar a situ-

ação do sargento e o cabo 

que são lotados no 4º Bata-

lhão da corporação. 

O processo apontará se 

eles permanecerão ou não 

na instituição após o escân-

dalo ter sido descoberto na 

semana passada.

A informação sobre o 

processo em andamento 

foi confirmada na 6ª feira 

passada pela PM. Os 2 poli-

ciais se encontram presos no 

Quartel Geral, localizado no 

Centro de Maceió. 

Conforme o relato da 

vítima, 5 homens – 3 deles 

fardados como policiais – 

invadiram a casa e o ameaça-

ram, exigindo uma quantia 

em dinheiro que seria entre-

gue nas imediações de um 

supermercado. O valor não 

foi informado. 

O comandante da PM, 

coronel Paulo Amorim, 

determinou de imediato a 

prisão dos militares. 

“A Polícia  Mil i tar 

informa que um Conselho 

de Disciplina foi aberto para 

avaliar a condição de perma-

nência de dois policiais 

presos em flagrante pelo 

crime de tentativa de extor-

são qualificada. A prisão 

aconteceu na quarta-feira 

(8), no bairro da Gruta. O 

comandante-geral da Polícia 

Militar de Alagoas, coronel 

Paulo Amorim, de imediato, 

determinou condução dos 

militares ao presídio da 

corporação e a abertura de 

um processo administra-

tivo disciplinar rigoroso, 

em conformidade com a 

lei e garantindo o direito 

de defesa dos acusados. O 

Comando da Corporação 

reforçou ainda que não 

admite desvios de conduta 

entre os integrantes da 

Corporação e ressaltou que 

a imagem da PM-AL deve 

permanecer imaculada”, 

destaca a nota da corpora-

ção.

C 
om base em um pedido 

feito pela Defensoria 

Pública da União, a 

Justiça Federal determinou 

a inversão do ônus da prova 

contra a mineradora Vale 

Verde do Brasil (MVV), que 

atua em Alagoas, e o empre-

endimento terá que provar 

que não foi o responsável 

pela contaminação dos rios 

Traipu e Salgado, no Estado. 

A decisão transfere à 

empresa a responsabilidade 

de demonstrar que não 

houve poluição decorrente 

da extração de cobre que é 

realizada na região desde o 

ano de 2021. 

A Defensoria Pública da 

União tem atuado no caso, 

como já mostrou o Correio 

Alagoano em edições ante-

riores, desde as primeiras 

denúncias que apontavam 

a degradação ambiental na 

região.

Além disso, foram regis-

trados problemas como 

rachaduras em imóveis de 

comunidades próximas da 

mineradora, o aumento da 

poeira no ar e o agravamento 

de problemas respiratório 

em moradores. 

Os relatórios técnicos 

que foram elaborados pela 

Universidade Federal de 

Alagoas sugerem que há 

presença de metais nas águas 

dos rios, indicando possível 

contaminação. Todavia, a 

empresa nega que possua 

responsabilidade.

O defensor regional de 

Direitos Humanos da DPU 

em Alagoas, Diego Alves, 

frisou que a medida é neces-

sária para garantir Justiça 

às populações afetadas.  “A 

inversão do ônus da prova 

é a medida mais adequada 

para proteger as vítimas, 

considerando sua hipossufi-

ciência e a maior capacidade 

das empresas responsáveis 

em produzir as provas técni-

cas necessárias ao deslinde 

da controvérsia”, pontuou o 

defensor. 

A magistrada responsá-

vel pelo caso também deter-

minou que a Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente 

e dos Recursos Hídricos 

(Semarh) e o Instituto do 

Meio Ambiente de Alagoas 

(IMA/AL) se manifestem 

em até 15 dias sobre as 

providências solicitadas 

pela Defensoria. A decisão 

ainda obriga a mineradora 

a comprovar que o IMA/AL 

possui condições técnicas e 

estruturais para realizar os 

estudos hidrológicos neces-

sários, ponto que o próprio 

órgão já havia negado 

nos autos. A Vale Verde 

segue como ré em ação 

que apura danos socioam-

bientais decorrentes de sua 

operação de mineração em 

Alagoas.
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Redação

Policiais  passam por Conselho Disciplinar que decidirá seus destinos

Mineradora Vale Verde está em operação em Craíbas, no interior de Alagoas

Vale Verde terá que provar que 
não contaminou rios em Alagoas
Justiça Federal decidiu com base em pedido da Defensoria Pública da União

Extorsão

Flagrados cobrando propinas, policiais militares

podem ser expulsos da corporação em Alagoas



Um relatório da Contro-

ladoria-Geral da União 

(CGU) aponta que a União 

Brasileira dos Aposenta-

dos e Pensionistas (Unibap) 

apresentou fichas de filia-

ção contendo carteiras de 

habilitação vencidas para 

justificar descontos em bene-

fícios previdenciários de 

aposentados e pensionistas. 

Segundo o órgão, os docu-

mentos indicam possíveis 

“fraudes, vício de consenti-

mento ou uso indevido de 

dados pessoais”. A defesa 

da entidade nega irregulari-

dades.

A apuração teve origem 

em fiscalização do INSS, que 

foi analisada posteriormente 

pela CGU. O processo foi 

aberto após aumento expres-

sivo de filiações e dezenas 

de reclamações de benefi-

ciários alegando descontos 

não autorizados em seus 

proventos. Entre dezembro 

de 2023 e 2024, o INSS soli-

citou à Unibap a apresenta-

ção de 86 fichas de filiação 

para verificar a regularidade 

das autorizações. Segundo 

o relatório, muitas das 

CNHs apresentadas esta-

vam vencidas desde 2019, 

embora as supostas filiações 

tenham ocorrido a partir de 

2021, levantando suspeitas 

de fraude. Em 1 exemplo, 

1 beneficiário filiou-se em 

junho de 2022 e, menos de 

30 dias depois, registrou 

reclamação alegando não 

ter autorizado o desconto, o 

que, segundo a CGU, indica 

“fortes indícios de fraude 

ou uso indevido de dados 

pessoais”. O documento 

reforça que o uso de CNHs 

vencidas e a rápida contesta-

ção dos descontos por parte 

de aposentados contribuem 

para a suspeita de autoriza-

ções fraudulentas, dentro 

do contexto da Operação 

Sem Desconto, que inves-

tiga o esquema nacional de 

descontos irregulares em 

aposentadorias e pensões.

Segundo a CGU, “esse 

cenário indica, com razoá-

vel grau de probabilidade, 

a possível obtenção ilícita 

de dados pessoais e o preen-

chimento fraudulento das 

fichas de filiação, compro-

metendo a legalidade, a 

veracidade e a integridade 

dos documentos apresenta-

dos”.

Metrópoles

Blog do BG

CGU apresentou indícios de irregularidades na Unibap
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O  
ministro Alexan-

dre de Moraes, do 

Supremo Tribunal 

Federal (STF), suspendeu 

decisão que determinou a 

destituição dos advogados 

de Filipe Martins, em ação 

que apura trama golpista. 

Moraes deu 24 horas para 

que a defesa do réu proto-

cole as alegações finais 

no processo que trata da 

tentativa de golpe em 2022. 

Eduardo Kuntz, advogado 

de Marcelo Câmara, ainda 

recorre da decisão.

No ato de destituição, 

em despacho na noite da 5ª 

feira passada, Moraes afir-

mou que houve tentativa 

de “litigância de má-fé”, 

diante da admissão de que 

a defesa teria a intenção de 

procrastinar o andamento 

do processo, sem qualquer 

amparo legal. No entanto, 

após Filipe Martins escre-

ver carta de próprio punho 

pedindo a reconsideração da 

medida, Moraes deu novo 

prazo à defesa.

“Concedo o prazo de 

24 horas para a defesa de 

Filipe Garcia Martins Pereira 

suprir a ausência de alega-

ções finais não protocoladas 

no prazo legal. A Secretaria 

Judicial deverá certificar, dia 

11/10/2025, o transcurso do 

prazo, que será iniciado com 

a publicação do presente 

despacho”, afirmou o minis-

tro na decisão.

Após a publicação da 

suspensão da medida, 

o advogado de Martins, 

Jeffrey Chiquini, publicou 

em suas redes um agradeci-

mento e afirmou: “Decisão 

judicial a gente cumpre”. 

Filipe Martins faz parte 

do núcleo 2 da suposta 

trama golpista. No ato 

de destituição da defesa, 

Moraes pontuou que o 

ex-assessor de Bolsonaro 

tem 2 advogados, que 

também deixaram de apre-

sentar as alegações finais, 

protocolando um docu-

mento denominado “peti-

ção incidental”.

“O comportamento 

das defesas dos réus é 

absolutamente inusitado, 

configurando, inclusive, liti-

gância de má-fé, em razão 

da admissão da intenção 

de procrastinar o feito, sem 

qualquer previsão legal”, 

disse Moraes.

Moraes completou: “A 

consequência do abuso do 

direito de defesa, com clara 

manobra procrastinatória, 

acarreta a destituição dos 

advogados constituídos, 

conforme jurisprudência 

pacífica do Supremo Tribu-

nal Federal”.

De acordo com o procu-

rador-geral da República, 

Paulo Gonet, em peça enca-

minhada ao STF, todos os 

envolvidos atuaram para 

manter Jair Bolsonaro no 

poder, em detrimento do 

resultado das urnas eletrô-

nicas.

A acusação afirma que 

os réus teriam se valido da 

estrutura da Polícia Rodo-

viária Federal (PRF) para 

dificultar o deslocamento 

de eleitores aos locais de 

votação no segundo turno 

das eleições de 2022 – sobre-

tudo no Nordeste, principal 

reduto de Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), então adver-

sário de Jair Bolsonaro na 

disputa presidencial.

Moraes deu novo prazo para defesa apresentar as alegações finais

Moraes suspende a destituição de 
defesa de ex-assessor de Bolsonaro
Martins chegou a se manifestar em carta de próprio punho para que defensores voltassem a atendê-lo

Controladoria-Geral da União aponta uso de CNHs 
vencidas em esquema de descontos de aposentados

Farra do INSS



Diferente do que foi 
divulgado recentemente em 
vários veículos de comuni-
cação, inclusive no Correio 
Alagoano, a Secretaria de 
Estado da Saúde informou – 
por meio de nota à imprensa 
– que o caso suspeito de 
intoxicação por metanol em 
Alagoas, que está relacio-
nado ao consumo de bebi-
das alcoólicas destiladas, 
ainda não foi oficialmente 
confirmado, mas se encontra 
em análise laboratorial.

Trata-se – como infor-
mado anteriormente pelo 
Correio Alagoano – de uma 
mulher de 43 anos de idade, 
que se encontra internada 
em um hospital particular 

de Maceió, cidade onde 
também reside. 

As amostras biológicas 
foram coletadas e enviadas 
para o Laboratório Central 
de Saúde, que ficará respon-
sável por encaminhá-las 
para análise no Laboratório 
de Toxicologia da Polícia 
Científica de Alagoas. 

O Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigi-
lância em Saúde segue em 
permanente monitora-
mento, visando esclarecer 
eventuais casos suspeitos e 
comunicá-los às autoridades 
competentes.

A Sesau orienta as Vigi-
lâncias Sanitárias dos 102 
municípios alagoanos que 

intensifiquem a fiscalização 
rotineira em bares, restau-
rantes, supermercados e 
estabelecimentos similares, 
atentando-se à procedên-
cia dos produtos ofertados. 
Destaca que, no âmbito da 
industrialização das bebi-
das, a competência fisca-
lizatória é do Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), 
vinculado ao Governo Fede-
ral.

No tocante ao princípio 
da precaução e visando à 
proteção da saúde da popu-
lação, a Sesau orienta que 
os consumidores adqui-
ram apenas bebidas de 
fabricantes legalizados, 

com comprovação de nota 
fiscal, evitando produtos de 
origem duvidosa. Em caso 
de suspeita, recomenda-se 
não consumir o produto.

A secretaria reforça que, 
diante da ocorrência de 

sinais e sintomas sugestivos 
de intoxicação por metanol 
em bebidas alcoólicas desti-
ladas, a população deve 
procurar imediatamente o 
serviço de pronto atendi-
mento mais próximo.

M  
ais uma prisão 

ligada ao compar-

t i lhamento  de 

vídeos e conteúdos de refe-

rentes a abuso sexual infan-

til foi efetuada em Alagoas, 

na  6 ª  fe ira  passada, 

conforme informações da 

Polícia Civil. Desta vez, um 

jovem de 21 anos foi preso 

na zona rural de Girau do 

Ponciano, dando cumpri-

mento a um mandado de 

busca e apreensão. A ação 

contou com o apoio de um 

órgão dos EUA, que visa 

combater uma rede crimi-

nosa de compartilhamento 

destes conteúdos.

A prisão é parte da 

Operação Pharos II, que 

é uma iniciativa nacional 

de combate à exploração 

sexual de crianças e adoles-

centes na internet. A opera-

ção vem sendo coordenada 

pela Delegacia de Palmas 

(Paraná) e tem sido execu-

tada em todo o país. 

Em Alagoas, a ação – 

que resultou na prisão – foi 

conduzida pela Diretoria 

de Repressão à Corrup-

ção e Crime Organizado 

(Dracco), sendo coorde-

nada pelo delegado da 

Polícia Civil de Alagoas, 

João Marcello. Ainda houve 

o apoio da Polícia Cien-

tífica de Alagoas, do 56º 

Distrito Policial de Girau do 

Ponciano e do Laboratório 

de Operações Cibernéticas, 

que é vinculado ao Ministé-

rio da Justiça e Segurança 

Pública (MJSP). 

Todo o trabalho teve 

a colaboração da Home-

land Scurity Investigations 

(HSI), que é a agência norte-

-americana especializada 

em investigações ciberné-

ticas e crimes transnacio-

nais. O órgão visa repassar 

informações técnicas que 

auxiliam na identificação 

do suspeito.

Após a prisão, os peri-

tos da Polícia Científica 

de Alagoas encontraram 

no smartphone do jovem 

arquivos com imagens e 

vídeos de abuso sexual 

infantil. 

O suspeito foi levado 

para a sede da Dracco, em 

Maceió. 

De acordo com as inves-

tigações, um dispositivo 

apreendido no Paraná, 

que estava em posse de 

outro investigado, onde se 

comercializava matéria de 

pornografia infantil foi de 

fundamental importân-

cia para identificar outras 

pessoas envolvidas. 

A partir deste fato, 

foram rastreadas as cone-

xões que chegaram aos 

vários suspeitos em diver-

sos estados brasileiros, 

incluindo Alagoas.

Redação

Saúde

Intoxicação por metanol em Alagoas ainda não foi 

confirmada, destaca Secretaria Estadual de Saúde

Metanol em bebidas destiladas colocou autoridades em alerta

Policiais efetuaram a prisão após investigação da Operação Pharos II

Suspeito de compartilhar vídeos de 
abuso sexual infantil é capturado
Investigação, Prisão ocorreu em Girau do Ponciano e pode ter ligação com rede de pornografia

12 de outubro  |  2025 7Correio AlagoanoGeral



A Polícia Civil  de 

Alagoas prendeu em 

flagrante um homem de 

25 anos por crime previsto 

na Lei Maria da Penha, 

após ele ameaçar e perse-

guir sua ex-namorada, 

uma jovem de 16 anos. A 

prisão ocorreu no Centro 

de União dos Palmares.

A ação foi de policiais 

civis do 114º Distrito Poli-

cial (114ºDP) de União 

dos Palmares, sob a coor-

denação do delegado 

Guilherme Iustem. Assim 

que a denúncia foi regis-

trada, a equipe iniciou as 

diligências que resultaram 

na localização e prisão do 

suspeito. 

De acordo com as 

investigações, a vítima 

vinha sendo constante-

mente ameaçada desde 

o término do relaciona-

mento. O homem também 

fazia perseguições virtu-

ais, utilizando as redes 

sociais para intimidá-la.

A situação veio à tona 

após a jovem relatar à mãe 

o desejo de tirar a própria 

vida em razão das amea-

ças que vinha sofrendo. A 

mãe procurou a delegacia 

e, imediatamente, a equipe 

policial adotou as medi-

das cabíveis, garantindo a 

segurança da adolescente 

e efetuando a prisão do 

agressor. 

O homem foi levado 

ao Centro Integrado de 

Segurança Pública (Cisp) 

de União dos Palmares e já 

se encontra à disposição da 

Justiça alagoana.

U 
m homem de 49 

anos de idade foi 

preso pela Polí-

cia Civil de Alagoas, no 

final da semana passada, 

acusado de ter participa-

ção direta na tentativa de 

homicídio contra o vere-

ador por Campo Grande, 

no Agreste alagoano, José 

Feliciano Lessa Leandro. 

O crime ocorreu no dia 

10 de junho de 2025 no 

próprio município e as 

investigações estavam 

sendo conduzidas pela 

Delegacia de Homicídios 

da 12ª Região, sendo coor-

denada pelo delegado da 

Polícia Civil, Kermerson 

Israel. 

Apesar de não divul-

gar o nome do acusado, 

a Polícia Civil confirmou 

que se trata do 1º suplente 

de vereador do município 

e que a motivação do crime 

era o interesse direto na 

vaga que é ocupada pela 

vítima.

A prisão foi executada 

em Campo Grande, em 

cumprimento a mandado 

expedido pela Comarca 

de Girau do Ponciano, 

em Alagoas. O avanço 

das investigações – ainda 

conforme a Polícia Civil 

de Alagoas – reuniram 

e l e m e n t o s  t é c n i c o  e 

testemunhas consisten-

tes apontando o envol-

vimento do suspeito na 

execução do crime. 

Durante a operação, 

também foram cumpri-

dos mandados de busca 

e apreensão, resultando 

na apreensão da motoci-

cleta utilizada no crime 

e do aparelho telefô-

nico do investigado, os 

quais serão submetidos à 

análise pericial.

O preso encontra-se 

à disposição da Justiça e 

as investigações seguem 

em curso para o completo 

esclarecimento dos fatos e 

identificação de possíveis 

coautores.

Redação

Lei Maria da Penha

Polícia Civil prende homem por ameaçar e 

perseguir ex-namorada no interior de AL

Uma operação poli-

cial resultou na apre-

ensão de drogas e na 

detenção de 3 suspeitos, 

entre eles 1 menor de 

idade, na madrugada 

da 6ª feira passada, no 

bairro Guaribas, em 

Arapiraca.

Segundo a Secretaria 

de Segurança Pública 

(SSP), os militares rece-

beram denúncias de 

que indivíduos arma-

dos estariam utilizando 

uma casa abandonada 

para  armazenar  e 

comercializar entor-

pecentes. Diante das 

informações, as equipes 

montaram um cerco ao 

imóvel, mas, ao perce-

berem a aproximação 

das viaturas, os suspei-

tos tentaram escapar 

pelos fundos, saltando 

cercas de arame farpado 

e correndo por uma área 

de vegetação.

Durante a persegui-

ção, 1 dos homens trope-

çou e sofreu escoriações 

leves, sendo em seguida 

alcançado pelos poli-

ciais. Os outros suspei-

tos também foram 

contidos logo depois. 

Questionados, eles afir-

maram que estavam 

apenas fazendo uso de 

drogas, o que, segundo 

disseram, motivou a 

tentativa de fuga.

Arapiraca

Operação contra 

o tráfico acaba 

com 3 suspeitos 

detidos

Polícia Civil investigou atentado e cumpriu mandado de prisão

Suplente é preso por tentativa 
de homicídio contra vereador
Edil foi alvo de atentado em junho deste ano; motivo teria sido a vaga na Câmara
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O  m i n i s t r o  L u í s 

Roberto  Barroso ,  do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), cogita deixar pronto 

seu voto pela descrimi-

nalização do aborto antes 

de efetivamente sair do 

cargo, o que deve ocor-

rer na próxima semana. 

Ele anunciou, na semana 

passada, a sua aposenta-

doria antecipada da Corte, 

após 12 anos como minis-

tro. 

Ele tomou posse em 

2013, indicado pela então 

presidente Dilma Rous-

seff, e poderia ficar até 

2033, quando completará 

75 anos.

A ação sobre o aborto 

começou a ser julgada 

em 2023, quando a então 

presidente do STF, minis-

tra Rosa Weber, votou 

pela descriminalização da 

interrupção voluntária da 

gravidez até as 12 semanas 

de gestação.

N a  é p o c a ,  R o s a 

também estava prestes a se 

aposentar, mas quis deixar 

clara sua posição. 

No STF, quem vota é a 

“cadeira” - ou seja, como 

a ministra já se manifes-

tou, seu substituto, Flávio 

Dino, não participará 

do julgamento quando 

houver a retomada.

Barroso pediu desta-

que e interrompeu o julga-

mento, mas, durante seu 

período na presidência, 

preferiu não pautá-lo. 

Ele costuma dizer que a 

sociedade não está prepa-

rada para o debate. Além 

disso, o tema poderia 

“criar um ambiente mais 

convulsionado” no STF.

Contudo, o ministro 

admitiu a aliados a possi-

bilidade de se manifes-

tar sobre o aborto como 

um “ato final” antes da 

aposentadoria. Assim, ele 

marcaria sua posição pela 

descriminalização e garan-

tiria pelo menos mais um 

voto nesse sentido.

Segundo interlocuto-

res, o que Barroso pode 

articular é transformar 

seu destaque (pedido para 

que um caso seja julgado 

presencialmente) em vista 

- assim, ele próprio pode 

deixar o voto pronto para 

a próxima sessão virtual. 

Ontem, ao falar sobre 

o tema, o ministro disse 

que “ser contra o aborto 

é diferente de achar que 

a mulher que passou por 

esse infortúnio deva ir 

presa”. 

Ele ainda citou que, 

segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), 

a criminalização não dimi-

nui o número de abortos.

Luísa Martins
CNN

Congresso em Foco
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O  
presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva 

apresentou, na 6ª 

feira passada, nova estru-

tura de crédito imobiliário 

do país, voltada ao público 

de classe média. 

Com a medida, o uso da 

poupança passa por refor-

mulação para expandir a 

oferta de crédito. 

O anúncio ocorreu 

durante participação no 

evento Incorpora 2025, em 

São Paulo. A implemen-

tação definitiva é prevista 

para janeiro de 2027.

O modelo atual exige 

que 65% dos recursos da 

poupança captados pelos 

bancos sejam destinados 

ao crédito imobiliário, 

enquanto 15% são liberados 

para operações mais rentá-

veis e 20% permanecem no 

Banco Central como depó-

sito compulsório. 

A partir da reestrutura-

ção, os depósitos compulsó-

rios no Banco Central (BC) 

são eliminados, o que deixa 

o valor integral dos recursos 

depositados na caderneta 

de poupança disponíveis 

para referência ao setor 

habitacional.

“Todo mundo sabe que 

a maioria das casas nesse 

país é feita pelo próprio 

povo, é feita em mutirão. 

A gente se junta, constrói 

casa, faz portas, faz identi-

ficação, faz qualquer coisa, 

e o Estado pouco aparecia 

para fazer as casas”, criticou 

Lula. 

Segundo o governo 

explicou, em nota, “na 

medida em que mais valo-

res são depositados em 

poupança, mais crédito será 

disponibilizado para finan-

ciamento imobiliário, o que 

tende a ampliar a oferta de 

crédito, considerando ainda 

as captações de mercado, 

por exemplo, via LCIs 

(Letras de Crédito Imobiliá-

rio) e CRIs (Certificados de 

Recebíveis Imobiliários)”.

Além disso, o limite para 

financiamento de imóvel 

no Sistema Financeiro da 

Habitação (SFH) passa de 

R$ 1,5 milhão para R$ 2,25 

milhões.

Também presente no 

evento, o ministro das Cida-

des, Jader Filho, estimou 

que as mudanças possibi-

litarão à Caixa Econômica 

Federal financiar 80 mil 

novos imóveis com juros de 

até 12% ao ano.

Os financiamentos via 

SFH têm perdido espaço no 

mercado devido aos saques 

da caderneta de poupança, 

principal fonte de recursos 

para o crédito habitacional 

no país. 

Em 2025, a caderneta já 

registra um resgate líquido 

de R$ 78,5 bilhões. A manu-

tenção da Selic em patama-

res elevados, incentivando 

investimentos com melhor 

desempenho, é um dos fato-

res que contribuem para os 

saques. 

Até de janeiro de 2027, 

quando o modelo será 

implementando definitiva-

mente, o valor atual de 65% 

para operações de crédito 

habitacional continua em 

vigor. 

No período transitório, 

com datas que ainda serão 

definidas, os 20% enviados 

ao Banco Central diminui-

rão para 15%.

Lula diz que objetivo é ampliar recursos destinados ao financiamento

Habitação: governo anuncia novo 
modelo de crédito para classe média
Política Pública, Implementação definitiva deve ocorrer somente em janeiro de 2027

Luís Roberto Barroso cogita voto sobre aborto 

como seu “ato final” enquanto ministro do STF

Justiça
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A lagoas atingiu, na 
noite da última 5ª 
feira, a marca de 40 

doações de órgãos autori-
zadas em 2025, igualando o 
número registrado em todo 
o ano passado. A nova capta-
ção ocorreu no Hospital 
Geral do Estado (HGE), em 
Maceió, e foi possível após 
a autorização da família de 
um jovem de 19 anos, diag-
nosticado com morte encefá-
lica após sofrer traumatismo 
craniano.

A ação envolveu equi-
pes do HGE, da Central de 
Transplantes de Alagoas e 
da Organização de Procura 

de Órgãos (OPO). Foram 
captados o coração e o fígado 
do doador, que agora ofere-
cerão uma nova chance de 
vida a 2 pacientes que aguar-
davam na fila de transplan-
tes.

Apesar do avanço nas 
autorizações, os desafios 
permanecem. Segundo 
dados da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), 
divulgados em setembro, 
606 pessoas ainda espe-
ram por um transplante 
no estado. A maioria (566) 
aguarda por 1 córnea, 
seguida por 31 pacientes 
que precisam de 1 rim, 5 de 1 
fígado e 4 de 1 coração.

A decisão pela doação só 
pode ser tomada após confir-

mação oficial de morte ence-
fálica, feita por uma equipe 
médica especializada, e 
mediante autorização da 
família. O procedimento de 
retirada dos órgãos é feito 
com rigor técnico e legal, 
sem causar deformidades no 
corpo, como explica o coor-

denador da OPO, médico 
Lucas Santana. “A retirada é 
cirúrgica e respeita normas 
que garantem a dignidade 
do doador. O corpo é prepa-
rado para o velório com 
aparência natural, o que 
também ajuda no processo 
de luto da família”, detalha.

Não é necessário deixar 
nenhum documento assi-
nado em vida para ser 
doador. Basta que a pessoa 
manifeste seu desejo à famí-
lia. Segundo especialistas, 
quando esse diálogo já acon-
teceu, o momento da decisão 
tende a ser mais tranquilo e 
significativo.

O diretor médico do 
HGE, Miqueias Damacena, 
destacou o papel da equipe 
envolvida em todas as capta-
ções realizadas este ano. 
“Essas histórias mostram 
como uma vida pode reco-
meçar no momento mais 
difícil de outra. Que sirvam 
de inspiração para que mais 
famílias falem sobre o tema”, 
disse.

Retirada de órgãos é feita com rigor técnico, sem deformar o corpo

Com 40ª doação de órgãos em 2025, 
AL já iguala o total do ano passado
Salvar vidas, HGE reforça importância da conscientização em relação à doação no Estado

Em Tempo Notícias



E uma pesquisa do Censo Demográfi-

co no País destaca que Alagoas é o 2º 

estado brasileiro com maior proporção 

de trabalhadores que se deslocam a pé 

para o trabalho.

Os dados revelam que 25,5% da popu-

lação ocupada vai caminhando para o 

trabalho neste Estado, todos os dias.

O campeão da caminhada, no entanto, 

é boa terra baiana. Lá, o índice é de 

28,3%.

Descaramento
O detalhe é que os parlamentares que votaram a favor do enterro da 

Medida Provisória alegaram  que “chega de impostos contra o povo”.

Puro descaramento. Afinal, o povo que tem renda até R$ 5 mil teve 

direito a isenção do Imposto de Renda.

Já os bilionários, que nunca pagaram impostos, foram beneficiados, 

mais uma vez, com a gentileza de deputados  por alguma razão, que, 

aliás, a própria razão sabe bem.

Veja só
Equilíbrio social e justiça 

tributária não interessa a 

parlamentares que atuam na 

bancada do agro, da bala e 

dos evangélicos.

Exatamente por que pensam 

muito mais no que podem 

ganhar do ponto de vista fi-

nanceiro. O agro faz lobby e 

teve dos cofres do governo R$ 516 bilhões este ano. O lobby da bancada 

da bala para o comércio livre das armas tem uma razão própria de ser. 

Já a turma das religiões sabe bem o quanto arrecada para manter a 

imunidade tributária de igrejas e templos do País.

E assim a banda toca em ré maior.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Enterrada

Curioso

Silêncio Andar a pé

A Assembleia Legisla-

tiva votou um reque-

rimento em plenário 

e aprovou o título de 

Cidadã Honorária de 

Alagoas para a sena-

dora bolsonarista raiz 

Damares Alves (PL).

O detalhe é que pro-

jeto foi aprovado por 

unanimidade...

O PP, partido do de-

putado federal Arthur 

Lira, está rompendo 

com o governo Lula e 

já pediu para que seus 

indicados deixem os 

cargos na Esplanada 

dos Ministérios.

Sobre o fato, Lira ain-

da não disse uma pala-

vra sequer, sobretudo 

por que fez acordo no 

Planalto para apoiar 

Lula nas próximas 

eleições, enquanto 

candidato ao Senado 

Federal.

Além disso, pessoal-

mente, o deputado 

alagoano é responsá-

vel pela indicação do 

presidente da Caixa 

Econômica Federal, 

por Carlos Vieira, 

além de diretores e 

gerentes.

O silêncio faz parte da 

estratégia.

Socialista

Será?

E eis que o prefeito JHC vai assumir a 

legenda do PSB em Alagoas, que até 

então está sob o controle do grupo do 

governador Paulo Dantas.

Só que Dantas assumiu o comando do 

PSD do paulista Gilberto Kassab.

No PSB o comando é do frenético 

prefeito do Recife, João Campos, que é 

amigo do prefeito de Maceió.

Desta forma, JHC já tem legenda para 

construir chapas de federal e estadual 

nas próximas eleições.

Segundo o jornalista Ricardo Mota, o 

senador Renan Calheiros (MDB) está 

animado com a saída do ministro do 

Supremo Tribunal Federal (STF), Luís 

Roberto Barroso, que está pedindo a 

aposentadoria.

Isso porque Calheiros tem interesse 

em indicar para a vaga o “amigo-ir-

mão”, Bruno Dantas, que o senador 

conseguiu emplacar, anteriormente, 

no Tribunal de Contas da União.

A briga vai ser grande, por que uma 

grande parcela do Planalto quer no lu-

gar o ministro da AGU Jorge Messias.
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E 
a Câmara dos Deputados vai se revelando a pior composição polí-

tica do parlamento brasileiro dos últimos tempos.

Depois da PEC da Bandidagem que blocos de parlamentares 

pretendiam aprovar, com o apoio de deputados alagoanos, veio o 

enterro da Medida Provisória que tributava bancos, bets e bilionários.

A MP enterrada iria garantir aos cofres da União R$ 20 bilhões, que 

deveriam ser investidos em educação, saúde e projetos sociais.

Isto é ajudaria o povo que mais precisa.



Collor tinha razão: o tempo é o senhor da 
razão.
Também parece correto afirmar que o mundo 
dá voltas e que, na política, as nuvens passa-
geiras revelam novos caminhos e descaminhos, 
num piscar de olhos.
Com estes dilemas acima, a disputa pelo 
Senado, em Alagoas, ganha novos capítulos. 
Primeiro, porque Davi Davino Filho recebeu 
o OK de Marcos Pereira, presidente nacional 
do Republicanos, de que não haverá veto ao 
seu nome para que dispute o Senado. Já Davi 
Alcolumbre, ao chamar Renan de Presidente 
e indicá-lo como relator do projeto que isenta 
de Imposto de Renda quem ganha até R$ 5 mil 
mensais e aumenta a cobrança para quem tem 
rendimento tributável acima de R$ 600 mil ao 
ano na Casa, deixa evidente que a estratégia é 
amassar Arthur Lira, pré-candidato ao Senado.
Com relação ao tempo: Davi Alcolumbre já 
foi o Golias de Renan, quando o fez engolir a 

derrota para presidente do Senado. O mundo 
político deu voltas e Renan acabou sendo o fiel 
da balança para Alcolumbre voltar a presidir 
o Senado. Acordão real é assim. Os efeitos 
das nuvens passageiras na política podem ser 
vistos por qualquer leigo.
O tempo também parece ser o senhor da razão 
para os próximos dias, porque a candidatura 
de Davi Davino contempla os interesses de 
Renan. O azarão que venceu Renan Filho em 
Maceió, nas eleições de 2022, tem uma inex-
plicável liga com o eleitorado da capital. É 
prudente aguardar novas voltas pelo mundo 
mutante da política. Por hoje e próximos dias, 
as nuvens passageiras vão posicionar Renan 
como o pauteiro do noticiário nacional.
Em menos de uma semana o tempo, as voltas 
do globo político e as nuvens políticas confir-
mam que tudo pode acontecer, como assistir 
Davi Alcolumbre e Renan juntos e Arthur e 
Davi Davino separados.

Coluna do Wadson Régis

A   política é como o Direito: ambos são 
interpretativos. Talvez por isso haja 
tantas parcerias desfeitas, tantas alianças 

impensáveis, tantas decisões reformadas, tantos 
culpados soltos, tantos inocentes condenados... 
é tanta mudança que cada nuvem passageira 
revela novos cenários, no badalado Estado de 
Alagoas.
O fato da semana passada é que, durante 
solenidade no 2º Centro de Saúde e na Praça 
Maravilha, que passaram por ampla reforma, 
JHC apresentou novos sinais de posicionamen-
to. Enalteceu a parceria com Arthur Lira (que 
estava ao lado do prefeito), e não poupou críti-
cas aos prefeitos antes dele, com Rui Palmeira 
como alvo principal.
Só para citar como a política de Alagoas é mu-
tante, JHC já foi aliado de Rui. Já Arthur, que 
também foi aliado de Rui, foi contra JHC nas 
eleições de 2020, quando apoiou Davi Filho, 
agora seu calo. Apenas para deixar claro que 
as nuvens do Nordeste, quando chegam em 

Alagoas, mudam rapidamente como humor de 
criança.
Fato é que JHC e Arthur aparecem juntos 
numa semana onde o ex-presidente da Câmara 
Federal, após a vitória na aprovação histórica 
do projeto do Imposto de Renda, virou alvo de 
Renan. É um sinal interessante. Também é fato 
que a ofensiva contra Rui Palmeira, que não 
tem dado tréguas na Câmara Municipal, con-
firma que JHC iniciou um novo movimento. O 
abraço a Arthur diz muito, neste momento.

JHC abraça Arthur e sobe o 
tom com Rui (novos sinais)

A paz venceu a Guerra. 
É tempo de paz (na 
política em Alagoas)?

Os segredos e os medos através das 
nuvens.
Se em Brasília o Congresso Nacional 
virou cenário de guerra entre situação 
e oposição, onde Governo vence uma 
semana e na outra é derrotado, em 
Alagoas, como há de ser diferente, a 
paz reina.
Por aqui os parlamentos são o mar 
calmo, onde os governantes se con-
solidam. Na Assembleia Legislativa, 
pouco se critica o Governo Estadual 
(quase nada). A Câmara de vereado-
res da Capital é um coro de elogios às 
ações da Prefeitura e no interior não é 
diferente.
Em 2024, faz somente 1 ano, a taxa de 
reeleição dos vereadores no Brasil foi 
de 40,79%. Em Alagoas, o sucesso de 
quem tinha mandato foi de 68,10%, 
com o pódio de ser o 3º estado que 
mais reelegeu parlamentares ao legis-
lativo municipal, nos 102 municípios.
Essa paz deve garantir a reeleição de 
(são estatísticas do achismo) 22 dos 
27 deputados estaduais, conforme 
analistas matemáticos e filosóficos 
que incendeiam o bastidor. Dos 9 
federais, acredita-se que 7 conseguem 
a reeleição.
É o sinal de que a paz venceu a guer-
ra? NÃO! E as nuvens que passeiam 
pelos ares das incertezas indicam que 
haverá turbulências, com quedas e 
ascensão na disputa pelo Senado e, 
a depender do voo de JHC, para o 
Governo.
Política com paz (e sendo em Ala-
goas) não tem graça, não rola grana 
e não surpreende. Em tempo: PAZ? 
Também dizem que no sistema pri-
sional, quando a cadeia está “calma” 
é sinal de iminente explosão.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Davi’s: os Golias de Arthur
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Sonhando novamente 
Com a vitória diante do Goiás, na casa do adver-
sário, coloca o CRB novamente no sonho do 
acesso. Claro que muita coisa ainda precisa ser 
percorrida, mas a pontuação baixa de quem 
está na frente dele anima diretoria, comissão 
técnica, jogadores e, principalmente, a torcida. A 
imprensa, então, já faz contas. O CRB tem 7 jogos 
pela frente, 4 em casa e 3 fora para buscar essa 
chance de acesso.

Reconheço: apitar não é fácil 
No entanto, entendo que nunca foi e nunca será fácil apitar uma partida sem tantos 
auxílios, porque passa a ser a decisão de 1 homem só. Agora, é inaceitável que os 
árbitros tenham o auxílio das máquinas, da tecnologia, e ainda errem descaradamente 
como eles erram em todas as rodadas. Mesmo assim, entendo que ruim com eles, pior 
sem eles. Só acho que a Comissão Nacional de Arbitragem e as suas comissões estadu-
ais precisam agir com mais rigor, afastar por um longo tempo aqueles que erram feio.

E qual é a punição? 
Erro em jogos do Brasileiro da Série A 
os envolvidos ficam afastados por, no 
máximo, 2 jogos da 1ª divisão, passam 
por uma reciclagem e retornam em 
jogos das séries C e depois a B. É por 
isso que eles não estão nem aí, vão 
continuar errando por que sabem dessa 
punição branda e de um retorno rápido. 
O afastamento até o final da temporada 
vivida, forçaria mais atenção desses 
“profissionais” do apito.

O    assunto da semana passada no futebol não foi nada relacionado a desempenho 
de times e jogadores ou a Seleção Brasileira Masculina, que fez um amistoso 
diante da Coreia do Sul. O principal assunto foi e continua sendo a nossa arbi-

tragem. O ocorrido no jogo São Paulo e Palmeiras não foi um fato isolado. Há muito 
tempo que clubes, técnicos, jogadores, imprensa e torcedores reclamam de algumas 
arbitragens infames, com um prejuízo enorme para muita gente ou todos os envolvi-
dos. 
A arbitragem nunca será uma unanimidade, especialmente no meio das torcidas que 
marcando a favor, ótimo. Uma marcação contra, vira uma tragédia. O que acho ainda 
pior é que uma partida disputada com o auxílio do VAR, estão envolvidos cerca de 10 
profissionais e eles ainda erram vergonhosamente. Um árbitro, 2 assistentes (bandeiri-
nhas), 1 quarto árbitro e as vezes 2, o VAR principal, AVAR 1, AVAR 2, o fiscal do VAR, 
o técnico operador da máquina e 1 supervisor, todo mundo recebendo.

Uma punição branda 
que não resolve

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CRB X Ferroviária/SP

Com uma pontuação próximo do G-4, o CRB 
recebe, amanhã, a Ferroviária, de São Paulo, no 
estádio Rei Pelé. O time paulista vem de derrota 
e corre atrás de uma vitória para se distanciar do 
Z-4. O CRB, em casa, não pode deixar passar essa 
chance de pontuar e começar a traçar a pontuação 
necessária. Só resta saber se a diretoria do CRB 
quer isso mesmo.

Os pés pelas  

mãos no CSA

É impressionante como 
os conselheiros que estão 
à frente do CSA passam 
os pés pelas mãos. A ideia 
que passa é que eles estão 
gostando do cargo, princi-
palmente o presidente do Conselho Deliberativo. 
Os caras contrataram executivo de futebol, treina-
dor, comissão técnica, vão anunciar jogadores e 
estão dispensando outros.
Jogadores com contratos prolongados dessa 
temporada para o ano que vem já foram chama-
dos pelo Bonatelli, que é quem manda no futebol, 
e vão deixar o CSA, que tem uma faixa salarial 
acima do determinado e não querem aceitar redu-
ção. Os novos indicados serão da lista do Itamar 
Schülle, o novo treinador, que já chegou a Maceió.
O presidente do Conselho Deliberativo do CSA 
não pode assumir a presidência administrativa do 
clube, porque o CSA não tem mais diretoria. Ele 
precisa marcar prazo para registro de chapas, de 
contestação, data da eleição, possíveis recursos e 
posse do novo eleito e sua diretoria. É assim que 
precisa sei feito dentro da legalidade, mas no CSA 
é tudo diferente.
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O Supremo Tribunal 

Federal (STF) concedeu ao 

ex-presidente e ex-senador 

Fernando Collor de Mello 

autorização para receber 

visitas em sua residência, 

onde cumpre prisão domi-

ciliar em Brasília. A medida 

foi determinada pelo minis-

tro Alexandre de Moraes 

e divulgada na sexta-feira 

passada.

A decisão permite o 

acesso de 3 pessoas à casa do 

político alagoano: os empre-

sários Antônio Márcio Britto 

Rapôso e o casal Nadim 

Haddad e Mônica de 

Oliveira Haddad. Conforme 

o despacho, o casal Haddad 

poderá visitar Collor no 

final de semana, enquanto 

Rapôso está autorizado a 

encontrá-lo amanhã.

Collor, diagnosticado 

com Transtorno Afetivo 

Bipolar e Doença de Parkin-

son, obteve o regime domi-

ciliar humanitário em maio 

deste ano, com base em 

laudos médicos que reco-

mendam acompanhamento 

especializado para suas 

condições de saúde.

A condenação do ex-pre-

sidente pelo STF, a 8 anos 

e 10 meses de prisão por 

corrupção passiva e lava-

gem de dinheiro, decorre de 

investigações da Operação 

Lava Jato. A Procuradoria-

-Geral da República (PGR) 

acusou Collor de, entre 2010 

e 2014, utilizar sua influên-

cia no Senado para indicar 

e manter diretores na BR 

Distribuidora, em troca 

de cerca de R$ 20 milhões 

em propinas destinadas 

a contratos irregulares. O 

cumprimento da pena teve 

início em abril, e desde então 

ele permanece sob vigilância 

judicial, com proibições de 

viagens e contatos externos.

O  
s mais recentes dados 

do IBGE em relação à 

segurança alimen-

tar em Alagoas mostram 

uma significativa melhora 

no acesso à alimentação 

por parte dos alagoanos. 

Porém, o cenário da fome 

no Estado ainda atinge a 56 

mil pessoas.

De acordo com o levan-

tamento do IBGE, com 

base em dados do ano de 

2024, 65% dos domicílios de 

Alagoas, o que representa 

aproximadamente 727 

mil residências, possuem 

segurança alimentar, com 

comida suficiente para 

todos e de forma regular. 

Comparado com o ano 

de 2023, houve um aumento 

de 22 mil lares que entraram 

nessa faixa de “segurança 

alimentar”. Todavia, apesar 

do avanço, ainda é grande 

a fatia de domicílios alago-

anos que lutam contra a 

fome, o que representa apro-

ximadamente 391 mil lares. 

Este número diz respeito 

aos 35% que enfrentam, de 

alguma forma, a insegu-

rança alimentar.

Dentro deste universo, 

estão as 56 mil pessoas que 

ainda sofrem com a fome 

severa, que é quando falta 

comida para todos e há uma 

ruptura no padrão alimen-

tar da família. Segundo o 

superintendente do IBGE 

em Alagoas, Alcides Tenó-

rio Júnior, “o Estado registra 

recuperação, mas o desafio 

continua, que é reduzir os 

casos mais graves de inse-

gurança alimentar”.

Este levantamento 

apresentado pelo IBGE faz 

parte do Módulo Segu-

rança Alimentar da PNAD 

Contínua, que foi realizada 

em parceria com o Ministé-

rio do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família e 

Combate à Fome. O módulo 

classifica os domicílios em 

quatro níveis: segurança 

alimentar, insegurança leve, 

moderada e grave, permi-

tindo acompanhar desde a 

preocupação com a comida 

até a vivência concreta da 

fome.

Em números absolutos, 

além dos 56 mil domicílios 

em insegurança grave, 83 

mil enfrentam insegurança 

moderada e 253 mil inse-

gurança leve. O avanço 

acompanha a tendência 

de melhora registrada no 

Nordeste e no Brasil, mas 

Alagoas ainda figura entre 

os estados com maiores 

índices de fome severa na 

região, junto à Bahia e Mara-

nhão.

Programas sociais tem sido importante para a segurança alimentar

Acesso a alimentos melhora em AL, 
mas 56 mil ainda enfrentam a fome
Pobreza, Dados foram divulgados pelo IBGE e mostra perfil da segurança alimentar no Estado

Justiça

Alexandre de Moraes autoriza visitas a Fernando 

Collor durante a prisão domiciliar em Brasília
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C     
ausada por substân-

cias químicas tóxicas, 

como venenos, meta-

nol, produtos de limpeza, 

agrotóxicos ou medicamen-

tos, a intoxicação exógena 

pode provocar diversas 

reações nas pessoas acome-

tidas pelo problema. Além 

de vermelhidão ou feri-

mentos na pele, febre, suor 

intenso, vômitos, convul-

sões, o problema pode levar 

até a morte. Por isso, como 

forma de monitorar a ocor-

rência destes casos, atuar na 

prevenção e prestar assis-

tência às pessoas acometi-

das, a Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) ressalta 

a importância dos municí-

pios e unidades de saúde 

notificarem estes casos. 

A notificação deve ser 

feita ao Centro de Informa-

ções Estratégicas em Vigi-

lância em Saúde (Cievs), 

que funciona 24 horas por 

dia, todos os dias da semana, 

para registrar, monitorar 

e acompanhar os casos de 

intoxicação exógena.

A notificação de intoxi-

cação exógena é obrigató-

ria, segundo o Ministério da 

Saúde, e deve ocorrer sema-

nalmente pelo Sistema de 

Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan), mas, 

nos casos de intoxicação 

por metanol em bebida 

alcoólica ou em situações 

de violência, incluindo 

suicídio, a notificação deve 

ser imediata por um profis-

sional de saúde.

A coordenadora do 

Cievs Estadual, Ana Paula 

Freitas, explica que a into-

xicação exógena deve ser 

tratada como agravo à 

saúde e, por isso, a notifica-

ção é fundamental.

“As unidades de saúde 

e municípios precisam 

fazer a notificação através 

da Ficha de Investigação 

de Intoxicação Exógena já 

existente no estado. Por se 

tratar de uma emergência 

em saúde pública, a ficha 

deve ser encaminhada ao 

Cievs para que seja execu-

tado o fluxo. A notificação 

é importante porque reali-

zamos ações de interven-

ção para o tratamento do 

paciente, evitando que ele 

venha agravar, e para que 

a situação seja controlada”, 

destacou.

Ainda conforme a 

especialista, os registros e 

notificações contribuem 

para a criação de políticas 

de prevenção e controle 

e promoção das ações de 

resposta em saúde pública. 

“A notificação gera infor-

mação, resultando na deci-

são para o desenvolvimento 

de ações de intervenção do 

poder público para preven-

ção efetiva à saúde da popu-

lação”, ressaltou Ana Paula 

Freitas.

Saúde, Entre os casos estão intoxicações com venenos, metanol, dentre outras situações

Casos de intoxicação exógena devem 
ser notificados, recomenda a Sesau

Secretarias municipais têm responsabilidade de fazer notificação no Cievs
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Larissa Cristovão
Colaboração

O Instituto de Proteção 
e Defesa do Consu-
midor de Alagoas 

(Procon/AL) intensificou 
as fiscalizações nos postos 
de combustíveis e já conta-
biliza mais de 100 autua-
ções em todo o estado por 
aumento injustificado de 
preços. As ações foram reali-
zadas em diferentes regiões, 
como o Agreste, a Região 
Metropolitana de Maceió 
e o Planalto da Borborema, 
passando por municípios 
como Maceió, Rio Largo, 
Arapiraca e Palmeira dos 
Índios. 

Conforme o órgão, as 
equipes têm verificado 
reajustes que não apre-
sentam comprovação de 

custos operacionais ou de 
aquisição que justifiquem 
a elevação dos valores 
repassados ao consumi-
dor. Diante dessas consta-
tações, os postos autuados 
terão prazo de 20 dias para 
apresentar defesa admi-
nistrativa, conforme esta-
belece o Decreto Federal 
nº 2.181/1997, que regula-
menta o Código de Defesa 
do Consumidor (Lei nº 
8.078/1990).

O diretor-presidente 
do Procon Alagoas, Daniel 
Sampaio, reforça que o 
órgão seguirá atuando de 
forma rigorosa para coibir 
práticas abusivas.

“O Procon Alagoas 
está vigilante em todas as 
regiões do estado. Nosso 
compromisso é com a trans-
parência e o equilíbrio nas 

relações de consumo. O 
consumidor não pode ser 
penalizado por aumentos 
sem justificativa plausível. 
Vamos continuar fiscali-
zando e responsabilizando 
quem pratica abusos”, afir-
mou.

As autuações têm 

amparo no artigo 39, inciso 
X, do Código de Defesa do 
Consumidor, que proíbe a 
elevação sem justa causa do 
preço de produtos ou servi-
ços. O artigo 51 também 
fundamenta a ação, ao 
declarar nulas práticas que 
coloquem o consumidor 

em desvantagem excessiva 
ou contrariem a boa-fé.

O Procon Alagoas 
destaca que as fiscaliza-
ções continuam ativas e 
que novas operações estão 
sendo programadas para 
os próximos dias, com foco 
em garantir preços justos 
e respeito ao consumidor 
alagoano.

Vale lembrar que o 
Procon/AL dispõe de canais 
para atender a população 
alagoana, receber reclama-
ções e realizar denúncias. 
Caso haja alguma ocorrên-
cia, o consumidor pode 
entrar em contato pelo tele-
fone 151, por mensagens via 
WhatsApp (82) 98883-7586 
ou de forma presencial, 
mediante agendamento, 
pelo site: https:// ja.al.gov.
br/login.

Procon avisa que fiscais seguirão atuando de forma rigorosa

Procon autuou mais de 100 postos 
por aumento injustificado de preços
Combustíveis, Fiscalizações abrangem Agreste, Região Metropolitana e Planalto da Borborema
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O  preço dos alimen-
tos caiu pelo 4º mês 
seguido no Brasil. Em 

setembro, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
Estatística (IBGE), o Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) ficou nega-
tivo em -0,26% no grupo 
alimentação e bebidas.

O IPCA é o índice que 
mede a inflação oficial do 
país. Nos últimos 4 meses, 
alimentos e bebidas apre-
sentaram deflação, situação 
em que os preços ficam mais 
baratos (inflação negativa). 
O recuo acumulado ficou 
em -1,17%.

Os alimentos que apre-

sentaram queda mais acen-
tuada de preços foram 
tomate (-11,52%), cebola 
(-10,16%), alho (-8,70%), 
batata (-8,55%) e arroz 
(-2,14%).

No caso da alimenta-
ção no domicílio, a deflação 
ficou em -0,41% em setem-
bro, contra queda de -0,83% 
anotada em agosto.

A alimentação fora 
do domicílio apresentou 
desaceleração entre agosto 
(0,50%) e setembro (0,11%). 
De acordo com o IBGE, o 
subitem lanche recuou de 
0,83% para 0,53%.

A queda, em alguns 
casos, e a desaceleração dos 
preços, em outros, influen-
ciaram o resultado geral do 
mês de setembro, quando 

a inflação oficial do país 
(IPCA) ficou em 0,48%. No 
acumulado de 12 meses, o 
índice acumula 5,17%.

Em agosto, o IPCA do 
país foi negativo, em -0,11%, 
caracterizando-o também 
como de deflação.

Compras nos supermercados pesam menos no orçamento de famílias

IBGE: Preços dos alimentos 
caem pelo 4º mês consecutivo
Consumo, Em setembro, alimentos e bebidas ficaram 0,26% mais baratos

Pedro Peduzzi

Agência Brasil

A inflação apurada 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC) fechou setembro 
em 0,52%. No ano, o indi-
cador soma 3,62%. Já no 
acumulado de 12 meses, 
a alta é de 5,1%. Os dados 
foram divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). O INPC é muito 
utilizado como inde-
xador para cálculo de 
reajuste anual de salários 
de diversas categoria.

O salário mínimo, por 
exemplo, além de outras 
métricas, leva em conta o 
INPC anual.

INPC

Inflação medida 

pelo INPC sobe 

0,52% 

Bruno de Freitas Moura

Agência Brasil



Com incontáveis serviços prestados, Dr. Milton Hênio Netto de Gouveia recebeu a Comenda do 
Mérito Legislativo Tavares Bastos em setembro. Assim como também foi merecedor do título de 
Doutor Honoris Causa assinado pelo Magnífico Reitor Dr. João Rodrigues Sampaio e por seu Vice, o 
Prof. Dr. Douglas Apratto Tenório no último dia 8, sendo a + alta honraria do Cesmac. Sempre com sua 
bem-amada Myrza Gouveia, que celebraram Bodas de Diamante, “Pedra preciosa conhecida por sua 
resistência, durabilidade e brilho inquebrantável. Simboliza a consolidação e a força do amor após 60 
anos de união”. Eu, feliz por ele ter sido meu pediatra assim como de meus 2 irmãos. Louvo e aplaudo 
em pé

E na última 5ª, quando levantei da 
cadeira do Acioli, quem aguardava 
para melhorar o que a genética já o 
favoreceu? José Octávio Moreira 

Bisneto, filho de meus queridos 
Rosa Mendonça & Renato Canuto. 
Satisfação revê-lo, sempre com este 
sorrisão que não deixa dúvida, é 1 
homem feliz. Que assim siga

“Sorte por ter amigo, 2 filhas 

maravilhosas”. Com esta 
afirmação, Antônio Noya con-
firma o 13 de outubro como 
seu dia de sorte. Com 5 anos 
entre os nascimentos de Lara 
& Gabriela, Fátima as trouxe 
à Luz no mesmo dia, elas que 
cresceram e geraram 4 netos, 
respectivamente Gabriel & 
Isabela e Júlia & Pedro. Assim, 
como todos estes anos, a 
matriarca capricha no bolo 
e nos dengos. Claro que os 
genros Fábio e Júlio, neste dia, 
são ainda + carinhosos com 
suas bem-amadas. Parabéns, 
queridas

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10

Acervo pessoal

Felipe Camelo
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Casualmente encontrei esta fotografia que registrei no casamento de 
minha ‘sobrinha por afinidade’ Nina Omena Viana, deslumbrante num 
vestido assinado por esta incrível estilista Bianca Passuello Russo, 
que estava bem elegante na diurna cerimônia na Capela de Milagres. 
Assim, sandálias baixas e bolsa artesanal compunham muito bem a 
produção. Chic

Felipe Camelo
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TCU apura uso 

da Lei Rouanet 

em evento com 

Lula e Boulos

A 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 

Contínua) de 2024 revela uma redução no número de lares brasi-

leiros em situação de insegurança alimentar (IA) em todos os níveis 

na comparação com o ano anterior. No entanto, o cenário de falta de acesso 

à nutrição adequada ainda foi vivenciado por 54,7 milhões de pessoas no 

território nacional. 

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no ano passado, 18,9 milhões de domicílios estavam com algum 

grau de IA, o que representa 24,2% do total. O número indica uma 

queda em relação a 2023, quando 21,1 milhões das moradias (27,6%) 

conviviam com o problema.

A insegurança alimentar leve, que envolve preocupação ou incerteza quanto 

ao acesso futuro a alimentos ou qualidade inadequada da dieta, passou de 

18,2% dos domicílios em 2023 para 16,4% em 2024. Nos cenários mais graves, 

a insegurança moderada — redução quantitativa de alimentos entre adultos 

— caiu de 5,3% para 4,5%. A forma mais severa, classificada como a que 

envolve menos alimentos também para crianças e adolescentes, diminuiu de 

4,1% para 3,2% dos domicílios no período. 

Cerca de 2,5 milhões de domicílios no Brasil passaram por privação quanti-

tativa de alimentos (IA Grave), cenário em que há ruptura significativa nos 

padrões de alimentação e a fome está presente de maneira consistente.

Insegurança alimentar cai, 

mas 54,7 mi de pessoas vivem 

nessa condição no BrasilO Tribunal de Con-

tas da União (TCU) 

abriu investigação 

para apurar possíveis 

irregularidades no uso 

da Lei Rouanet durante 

o Festival Cultura e 

Direitos, realizado em 

1º de maio de 2024, em 

São Paulo. O evento 

contou com a presença 

do presidente Lula (PT) 

e do deputado Guilher-

me Boulos (PSol-SP), 

que estava em pré-cam-

panha à Prefeitura da 

capital. A apuração foi 

aberta pelo ministro 

Benjamin Zymler, após 

representação do Par-

tido Novo. Ele aponta 

que há indícios de 

“desvio de finalidade”.

Tática usa IA e capta sua 

voz para aplicar golpes

Golpe já acontecia no meio de cyber-

segurança, mas ganhou o “mundo 

dos crimes comuns” com a populari-

zação da inteligência artificial, afirma 

especialista. Ao UOL, Hiago Kin Levi, 

presidente do Instituto Brasileiro de 

Resposta a Incidentes Cibernéticos 

afirmou que agora, criminosos com 

conhecimentos menos avançados de 

tecnologia já têm capacidade de fazer a 

simulação de voz.

Especialistas alertam que não é preciso 

muito tempo de interação para copiar 

quem está do outro lado da linha. 

“Hoje, com apenas alguns segundos 

de gravação de áudio, é possível gerar 

uma cópia convincente da voz de 

uma pessoa e utilizá-la em golpes de 

engenharia social”, afirmou Anderson 

Leite, Pesquisador de Segurança da 

Kaspersky. Programar o aparelho para 

receber somente ligações de números 

conhecidos é uma das formas de evitar 

golpe. A funcionalidade está disponí-

vel em androids e em iPhones.
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